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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de Novembro de 2018)

Encontro com os Jovens da Província Eclesiástica de Luanda 
na Catedral da Diocesi di Viana

Paróquia de S. Francisco de Assis

(Viana, Sábado dia 17 de Novembro 2018, das 15.30 às 16.30)

Caríssimos jovens,
1. Depois de ter participado, no passado mês de Outubro, o Sínodo à vós dedicado, sinto-me muito feliz em encontrar-vos numerosos aqui na Catedral de Viana, vindo de muitas partes da Província Eclesiástica de Luanda. Certamente, estando vizinho à capital do País, estão aqui representados os jovens de Angola. Agradeço-vos pela vossa presença e o vosso caloroso acolhimento!
2. Permitam-me, ao mesmo tempo, transmitir-vos a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco, que vos tem no seu coração e na sua oração. Em seu nome e em meu nome pessoal, exprimo a todas os meus sentimentos de proximidade e de profunda comunhão espiritual.
3. Caros jovens, penso que este encontro convosco é uma boa coincidência, visto que acabámos recentemente o Sínodo dedicado à vós jovens. Como bem o sabeis, esteve também presente S.E. D. Zeferino Zeca Martins que, por anos foi o vosso Bispo Auxiliar e que foi recentemente nomeado pelo Santo Padre como Arcebispo de Luanda. Lá esteve também S.E. D. Gabriel Mbilingi, Arcebispo do Lubango e Presidente do SECAM.
4. Quanto a mim gostaria de convidar-vos a serdes “jovens discípulos missionários”: Na Sua exortação Evangelii gaudium (A Alegria do Evangelho) o Santo Padre convida cada um de nós a refletir sobre a missão que Jesus nos confiou e diz que todos nós somos uma missão: “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo”
, isto é, a vida é uma missão. Para vivermos esta dimenão somos chamados a encontrar Cristo e a deixar-se encontrar por Ele. De facto, o Papa propõe dois movimentos que o nosso coração sente como forças interiores: “ser atraídos e ser enviados” para sermos “discípulos missionários”. “Ser atraídos e ser enviados são os dois movimentos que o nosso coração, sobretudo quando é jovem em idade, sente como forças interiores do amor que prometem futuro e impelem a nossa existência para a frente. Ninguém, como os jovens, sente quanto irrompe a vida e atrai”
. 
5. Um jovem que “se deixa encontrar por Cristo”: aquele que está em saída de si mesmo, do seu egoismo, da sua auto-suficiencia, da sua auto-referencia… é aquele que e sai rumo a Cristo que os atrai e se deixa encontrar por Ele. É aquele que tem antes de tudo um seu centro de referência, que é a pessoa de Jesus. É aquele que “em qualquer lugar e situação que se encontre, renova o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, toma a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar, como disse o Santo Padre”
. Ele encontra o mestre na sua oração pessoal e comunitária, na sua meditação longa e profunda da Palavra de Deus, na sua participação na Eucaristia e na reconciliação. 
6. Um jovem “em saída”, com o Evangelho nas ruas e nas periferias; É um padre que vai às periferias geográficas e existenciais, como diz o Santo Padre; é aquele que se lança numa aventura imprevisível, provocados a se confrontar, continuamente, com o novo, com o desconcertante, com o desinstalador, com o que desacomoda, por exigir sempre novas respostas, sem jamais se contentar com soluções e esquemas pré-fabricados; é capaz de sair das cidades e da sua comodidade e, obedecendo só bispo e aos superiores, vai à periferia da Diocese. É aquele que vai com o Evangelho para transmitir a alegria do Evangelho. “Queridos jovens, não tenhais medo de Cristo e da sua Igreja! Neles, está o tesouro que enche a vida de alegria. Digo-vos isto por experiência: graças à fé, encontrei o fundamento dos meus sonhos e a força para os realizar. Vi muitos sofrimentos, muita pobreza desfigurar o rosto de tantos irmãos e irmãs. E todavia, para quem está com Jesus, o mal é um desafio a amar cada vez mais. Muitos homens e mulheres, muitos jovens entregaram-se generosamente, às vezes até ao martírio, por amor do Evangelho ao serviço dos irmãos”
.
7. É aquele que sabe testemunhar o amor: existem em vós jovens de Angola uma boa quantidade daqueles que estão empenhados nas diversas formas de serviço como Associações e Movimentos eclesiais que são, segundo o Santo Padre, “muitos jovens encontram, no voluntariado missionário, uma forma para servir os «mais pequenos» (cf. Mt 25, 40), promovendo a dignidade humana e testemunhando a alegria de amar e ser cristão. Estas experiências eclesiais fazem com que a formação de cada um não seja apenas preparação para o seu bom-êxito profissional, mas desenvolva e cuide um dom do Senhor para melhor servir aos outros. Estas louváveis formas de serviço missionário temporâneo são um começo fecundo e, no discernimento vocacional, podem ajudar-vos a decidir pelo dom total de vós mesmos como missionários”
.

Vivendo e testemunhando o amor, criais uma cultura de comunhão, de unidade e reconciliação.
8. É aquele que sabe dar prioridades certas na vida, depois de um profundo discernimento. Encotramos muitos jovens frustrados na vida porque não souberam meter a ordem das prioridades na vida deles. Um jovem para uma Igreja em saída é capaz de distinguir coisas interessantes e agradáveis ​​de um lado, de coisas importantes e indispensáveis ​​do outro, mesmo que estas últimas não sejam atrativas e interessantes para eles. Tendo feito um devido discernimento sobre coisas importantes, eles são capazes de dedicar-se a elas. Caros jovens, saibais  estabelecer prioridades, as prioridades corretas. Isso geralmente é um desafio; um desafio que pode forçá-lo a renunciar a algumas das coisas de que mais gostais, mas que não são as mais importantes na escala de valores.
Falando do discernimento, gostaria de exortar-vos que não tenhais medo de responder à chamada de Deus à vida sacerdotal e à vida religiosa. Estou contente que temos tantos sacerdotes nativos, alguns cá em Angola e outros em todo o mundo; há muitos jovens nos seminários e nos Centros vocacionais … mas vós não arregaçais as mangas … Não tenhais medo de dedicar a vossa vida a Cristo como sacerdote, religioso ou religiosa.
9. É aquele que sabe dizer não à alguns elementos culturais e da modernidade que são prejudiciais: Dizer não às divisões étnicas e tribais que prejudicam a vida das comunidades. A este respeito, o Papa Francisco pede especialmente aos cristãos “testemunho de comunhão fraterna, que se torne fascinante e resplandecente. Que todos possam admirar como vos preocupais uns pelos outros, como vos encorajais mutuamente, animais e ajudais: ‘Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros’ (Jo 13, 35)”
. Saber dizer não ao fetichismo, feitiçaria. Portanto, é urgente rejeitar tal comportamento contrário ao espírito do Evangelho. Daí a necessidade de uma formação religiosa completa e mais adequada. Para tal, encorajo-vos a participar nos diversos movimentos Apostólicos.
10. Caros jovens, gostaria de terminar esta conversa seguro que todos juntos e com todos os jovens, queremos sair para levar a alegria do Evangelho a todos os homens de boa vontade.
� EG n.273.


� “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”: Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia Mundial das missões de 2018.
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� “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”: Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia Mundial das missões de 2018.


� “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”: Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia Mundial das missões de 2018.
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